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Serviço permite ao cidadão recla-

mar de multas indevidas. Empre-

sas operadoras dos ‘pardais’ –

equipamentos eletrônicos que

Pág. 10

Disque Multa da ALERJ recebe mais

de 800 ligações em apenas um mês

Fale conosco:

redação.rj@folhadomotorista.com.br

(21) 2252-6071/ (21) 2242-8550 e

solicite uma visita em sua empresa.

QUER VENDER OU

COMPRAR?

RIO TERÁ MAIOR TÚNEL

SUBTERRÂNEO DO PAÍS

O novo túnel subterrâneo, com 3.382 metros, é o maior do

país e será inaugurado em 19 de junho. Ele irá substituir o Ele-

vado da Perimetral. Pág. 10

registram as infrações – rece-

bem por porcentagem. Quanto

mais multas aplicam, mais arre-

cadam. Pág. 06

Pesquisa revela que caiu

a demanda por táxi no

Brasil em 2015

Pesquisa da Confederação Nacional do Transporte

(CNT) com taxistas brasileiros revelou que, para a

maioria, houve diminuição na demanda por seus ser-

viços no ano passado. Pág. 02

Prefeitura do RJ inicia

regulamentação de aplicativos
Podem participar do

credenciamento

apenas as empresas

que intermediam

corridas de táxi

regulamentados pelo

município e

registrados nos

órgãos competentes.

Pág. 04
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O secretário de Governo Rafael
Picciani falou aos taxistas e garantiu que
a prefeitura do Rio de Janeiro vai com-
bater os aplicativos de carona remu-
nerada. A conversa ocorreu em 9 de
junho, quando taxistas abordaram o
secretário em seu veículo e indagaram
se haverá alguma ação contra a liminar
que impede o Poder Público de tirar
os carros ilegais das ruas.

“Não existe hipótese de nossa pre-
feitura defender o Uber ou a legaliza-
ção de Nenhum serviço do Uber. Se
for para ter mais gente na praça, a gente

PICCIANI FALA AOS TAXISTAS:
NÃO ADIANTA VIOLÊNCIA
Secretário de Governo diz que Prefeitura prepara nova ação contra Uber

Foto: Divulgação

botar mais autonomia para quem ain-
da é auxiliar. Agora, a cabeça da Jus-
tiça é diferente”.

“Eu peço a vocês que mantenham
a calma na rua. Não adianta violência.
Não é assim que a gente vai resolver
os problemas. A prefeitura continua tra-
balhando. Vamos entrar com mais um
recurso contra o funcionamento do
Uber na cidade. Não admitimos quem
não segue regras, quem não tem com-
promisso com a população matar o tra-
balho de quem é sério que está há anos
lutando pra estar na legalidade”.

“O taxista tem que ter calma e sa-
ber que o que resolve problemas com
a Justiça é respeitar a Justiça e mos-
trar pra ela se ela tá sendo injusta por-
que está penalizando a família de
vocês”.

“Vamos estar trabalhando. Ago-
ra, pode ter certeza que a gente re-
conhece o valor do taxista importân-
cia pra cidade. Queremos ajudar o
taxista a melhorar o serviço de táxi a
cada dia, tirando burocracia, tirando
os problemas. Tamo junto!”, concluiu
o secretário Rafael Picciani.

Pesquisa revela que caiu a demanda por táxi no Brasil em 2015

Pesquisa da Confederação Naci-
onal do Transporte (CNT) revela o
perfil do motorista de táxi do Brasil.
Para a maioria dos profissionais, a de-

Taxistas apontam os principais problemas enfrentados pela categoria

manda em 2015 teve queda conceitu-
ada por causa da crise econômica e,
principalmente, devido a ação dos ve-
ículos piratas.

A pesquisa ouviu 1.001
taxistas nas principais re-
giões metropolitanas de 12
Unidades da Federação.
Realizada entre os dias 4 e
14 de novembro de 2015,
os pesquisadores ouviram
taxistas de regiões centrais,
aeroportos, estações ro-
doviárias, de metrôs e de
trens urbanos.

Para a maioria (94,9%),
houve diminuição na de-
manda por seus serviços
no ano passado. Para
43%, o motivo foi a crise
econômica do país e
30,3% consideram que a

causa seja consequência do transpor-
te clandestino/ilegal.

Modernização da frota
Mais de dois terços (72%) são

taxistas há mais de cinco anos e 93,9%
possuem veículos com até seis anos de
uso. Quanto a escolaridade, o ensino
médio foi concluído por 45,7% dos
taxistas. Muitos preferem trabalhar no
táxi por causa da autonomia de horá-
rio de trabalho – 62,3%.

Os perigos da atividade são apon-
tados por 74,6% dos taxistas entre-
vistados como um grande problema.
Outros 51,4% citam o desgaste físico
como outro problema da profissão.

Muitos taxistas já sofreram assal-
tos. Ao todo, foram 28,5% dos entre-
vistados. Isto torna a segurança da ca-
tegoria um motivo para alterar a atitu-
de política que envolve o tema.

Em relação ao aplicativo de caro-

na remunerada, 72% dizem que são
contra. Para combater a concorrên-
cia, 59,9% consideram a possibili-
dade de oferecer um serviço dife-
renciado em seu táxi para torná-lo
mais vantajoso. Nas cidades onde
o Uber opera (Belo Horizonte,
Brasília, Porto Alegre, Rio de Ja-
neiro, São Paulo), 68,6% dos
taxistas perceberam impacto nega-
tivo em sua atividade. Houve di-
minuição de passageiros.

A média brasileira de arrecadação
dos taxistas é de R$ 2.675,42 men-
sais. O gasto com combustíveis é de
R$ 1300,00 a cada 30 dias. Outro
problema que atinge a categoria é a
burocracia para a obtenção da per-
missão ou autorização – 41,7% apon-
tam como problema. A maioria de-
fende maior fiscalização contra o
transporte clandestino.
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O prefeito do Rio de Janeiro,

Eduardo Paes, quer regulamentar

o uso de aplicativos em toda a ca-

pital fluminense até o início dos

Jogos Rio 2016. No dia 25 de

maio, Paes fez publicar no Diário

Oficial o decreto RIO Nº 41.760

que abre o processo de

credenciamento dos aplicativos de

táxi no município, com base no

Código Disciplinar do Transporte

Individual de Passageiros.

No decreto, o prefeito consi-

dera as empresas de aplicativos

como intermediadoras de corridas

de táxi e agentes econômicos re-

levantes no segmento. Com base

nisto, cita a necessidade de regu-

lamentação mínima para essas

empresas tecnológicas.

Podem participar do

credenciamento apenas as empre-

sas que intermediam corridas de

táxi regulamentados pelo municí-

pio, registrados nos órgãos com-

petentes, condição para a homo-

logação do serviço.

Prefeitura do Rio de
Janeiro inicia

regulamentação de
aplicativos de táxi

Serviços só poderão ser usados

para chamar veículos autorizados

Os aplicativos aprovados de-

verão firmar convênio com o

Município. A homologação terá

validade por 24 meses, renovável

por igual período.

Requisitos mínimos

Para a homologação a empre-

sa deverá apresentar documen-

tos  que comprovem estar

registradas no município cari-

oca, bem como os seus admi-

nistradores. A matriz ou filial

deve ter sede no Rio.

Os aplicativos devem cadas-

trar apenas condutores autoriza-

dos e veículos licenciados no

município do Rio. As empresas

também devem liberar informa-

ções para a Prefeitura.

Há pouco mais de dois anos, a

prefeitura do Rio publicou o Có-

digo Disciplinar para os taxistas.

A norma estabelecia a criação de

um aplicativo próprio pelo muni-

cípio. O tempo passou e as auto-

ridades decidiram por regula-

mentar os já existentes.

Foto: Cláudio Rangel

Vivemos momentos conturbados. Em nível político, indefinições e
caos tomam conta da vida brasileira. A economia está em frangalhos.
Mais de onze milhões de desempregados e lojas fechando as portas.
Situação ideal para aproveitadores tomarem conta do País, como os
aplicativos de carona remunerada.

A situação de caos em que vivemos oferece perigos. Vemos muitos
motoristas serem docilmente atraídos para facilidades oferecidas em
momento de crise. Promessas funcionam como iscas suculentas, pron-
tas para seduzir os incautos em direção ao seu trágico fim.

Nesta edição, reproduzimos a fala do secretário de Governo, Rafael
Picciani, sobre a posição da Prefeitura em relação aos aplicativos de
carona remunerada. Conhecer o posicionamento do Poder Público
municipal é importante. Uma notícia feliz é saber que seus dirigentes se
manifestam contrários à liberação da bagunça pretendida por agentes
externos aos interesses nacionais.

A situação é difícil, mas precisamos manter a tranquilidade. Caso
contrário, podemos entrar em uma situação ainda pior. De nada adian-
tam agressões a quem quer que seja. Por isso o apelo do secretário
Picciani, pedindo calma à categoria. Questões judiciais levam tempo
para serem resolvidas. E este é o atual caso.

A situação econômico/financeira do estado do Rio de Janeiro é
preocupante. Como indica a pesquisa da Confederação Nacional dos
Transportes sobre a realidade do taxista indica a queda de faturamento
e de passageiros decorrente da falta de dinheiro por parte da popula-
ção. Esta também é uma das causas da redução de passageiros enfren-
tadas pelo motorista de táxi.

Todo este cenário estimula a violência urbana. É cada vez mais cres-
cente o número de casos de assaltos e assassinatos. Os criminosos es-
tão cientes da impunidade. Tudo por conta da falência do Estado. A
segurança da população, bem como do taxista, é quase nula.

Temos que buscar uma solução. Os aproveitadores estão sendo be-
neficiados pela desordem político-econômica do Estado. Precisamos
de uma estratégia eficiente. O setor do táxi também é afetado pelas
dificuldades enfrentadas por outros setores sociais. Precisamos de um
pacto contra a ilegalidade em todos os sentidos. E os taxistas têm um
importante papel a cumprir.

Momentos difíceis
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Criado no mês
de maio pelo depu-
tado estadual
Dionísio Lins (PP), o
serviço telefônico
Disque Multas regis-
trou 800 reclama-
ções em apenas trin-
ta dias de funciona-
mento. Os casos
mais alarmantes são
as multas aplicadas por agentes mu-
nicipais na altura da Passarela 6 da
Avenida Brasil. Só que o tráfego no
local é liberado por outros agentes,
devido às obras da Transbrasil.

Disque Multa da ALERJ recebe mais de 800
ligações em apenas um mês

Operadoras dos pardais eletrônicos são

remuneradas por multas aplicadas

Trata-se de um caso típico de ex-
ploração industrial das multas de trân-
sito. Dias antes, foi constatado que as
empresas operadoras dos ‘pardais’ –
equipamentos eletrônicos que registram

as infrações- recebem por por-
centagem. Quanto mais multas
aplicam, mais arrecadam.

Para o Vice-Presidente da
Comissão de Transportes da
ALERJ, o deputado Dionísio
Lins, há muito que esclare-
cer:

“A cada 30 segundos, um
motorista é multado pela
Guarda Municipal no Rio de

Janeiro. Só em 2015, a corporação
emitiu 1,01 milhão de autos de in-
fração, o equivalente a 117 por
hora. Os números — o dobro da ci-
dade de São Paulo, a maior metró-

pole da América Latina. Ficamos
surpresos. Há alguma coisa erra-
da e que precisa ser esclarecida em
relação aos critérios quanto à apli-
cação de infrações”, disse.

O Disque Multas da ALERJ fun-
ciona de segunda-feira a sexta-fei-
ra, das 10 h às 17 h, pelo tel (21)
2588-1200. As denúncias são en-
caminhadas aos órgãos competen-
tes e respondidas em 15 dias.

O deputado requereu informa-
ções ao governo municipal sobre
como e quando são utilizados os
recursos provindos das multas
detrânsito.

Foto: Cláudio Rangel
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     Para descontrair...

Ingredientes:

1 colher (sopa) de azeite
1 cebola pequena pi-
cada
1 dente de alho picado
5 gemas
500 ml de creme de lei-
te fresco
1 xícara (chá) de ervas frescas picadas (salsa, manjericão e tomilho)
Sal a gosto
2 colheres (sopa) de queijo parmesão ralado
1 embalagem de macarrão tipo Parafuso (500 g)

Modo de Preparo:

Aqueça o azeite, refogue a cebola e o alho. Aos poucos, junte as gemas
ligeiramente batidas com o creme de leite e cozinhe, sem parar de mexer, por 1
minuto. Tempere com sal, adicione as ervas, mexa e desligue o fogo. Reserve.

Ferva 5 litros de água com sal e cozinhe o macarrão pelo tempo
indicado na embalagem. Escorra, acrescente ao molho e misture bem.
Polvilhe parmesão e sirva.

Parafuso ao carbonara de ervas

Oferecimento: Adria

Duas loiras estavam viajando, cada uma em seu

fusca. De repente o fusca da frente quebra e as duas

param no acostamento.

A loira abre o capo dianteiro do fusca e assustada

fala para a amiga: “Amiga, você não vai acreditar,

mas roubaram o meu motor!”

A outra corre para o seu fusca, abre a tampa traseira

e responde aliviada: “Não esquenta, eu tenho um

motor reserva no meu porta-malas”.

Foto: Divulgação
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Priscila disse que esperava o car-
ro do namorado pouco antes das
cinco da manhã do dia 8 de junho
quando foi abordada de modo
agressivo por um grupo de taxistas na

Mulher reclama nas redes sociais de

agressões de taxistas que pensavam que

ela esperava por carro pirata.
Secretário de Governo Rafael Picciani pede calma à categoria

Rodoviária Novo Rio.
Ela disse que taxistas atiraram ovos

e agrediram a ela e a seu namora-
do, que não pertence a qualquer
aplicativo de carona.

“Fui caminhando até o portão de
desembarque o qual meu namorado
estaria me aguardando. Ao passar pe-
las portas vários taxistas me aborda-
ram de maneira invasiva, hostil... E
agressiva! Praticamente me “obrigan-
do” a adentrar no táxi! Os mesmo in-
sistiam! E eram desagradáveis em sua
insistência!”.

“Foi aí que um deles GRITOU co-
migo! Dizendo que eu seria uma “cri-
minosa” por estar pegando UBER! Me
chamou de Vaga..... ! Que eu estava
precisando ser “comida” e que eu es-
taria precisando de sexo!”

Priscila revela que ela e o namo-
rado foram atingidos por uma enxur-
rada de ovos.

“Eles jogavam e xingavam! Amea-
çavam... Acertaram meu olho esquer-
do! E o pescoço do meu namorado!
Sujaram o carro INTEIRO por den-
tro e por fora! Riam... HORRÍVEL!”

Ao tentar ajuda policial, o casal
nada conseguiu.

“Fomos até a Delegacia mais pró-
xima. A 004ª Delegacia de Polícia

Praça Cristiano Ottoni s/n’, Cen-
tro. Fomos MUITO MAL atendidos!

Secretário apela

Diante do ocorrido, o Secretário
Executivo de Coordenação do Go-
verno, Rafael Picciani, pediu cal-
ma aos taxistas:

“Vamos estar juntos e respeitar a fa-
mília de vocês. Peço a vocês que mante-
nham a calma na rua. Não adianta violên-
cia. O taxista tem que ter calma. O que
resolve o problema da justiça e respeitar
a justiça e fazer ela compreender a injus-
tiça que fazem com vocês”, disse.

Foto: Cláudio Rangel

Cerca de 600 táxis de Teresina
(PI) estão equipados com o botão
do pânico. O equipamento eletrô-
nico permite que os profissionais
acionem a polícia em caso de cri-
mes cometidos no veículo. O alto
índice de violência na cidade dei-
xou os taxistas com medo de tra-
balhar. À noite, somente 30% da
frota roda pela capital.

O botão do pânico foi instala-
do nos táxis este ano. Dos 1.556
veículos em Teresina, 600 es-
tão equipados com o dispositi-
vo de segurança. A intenção da
categoria é que todos possuam
o recurso.

No momento em que o botão é
acionado pelo taxista um alerta é
emitido na central da cooperativa
de táxis e no Copom. Com isso, a
polícia é avisada no exato momen-
to do crime e sabe onde o carro
está para agir mais rapidamente.

Em Teresina,

600 táxis

possuem botão

do pânico
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 Assistência 24 horas é a melhor
forma de se prevenir, ter tranqüili-
dade e conforto caso o seu veiculo
tenha alguma pane ou sofra um aci-
dente. Para você que não tem se-
guro do seu veiculo por apenas R$
0,75 centavos ao dia seu carro tem
cobertura nacional para guincho,
chaveiro 24 horas, pane seca, pane
elétrica, pane mecânica e troca de
pneus etc.

 Não fique sem cobertura para o seu
veiculo,mesmo quem não quer ou não
pode contratar um seguro precisa se
precaver contra surpresas indesejadas.
Atualmente uma guinchada particular
não sai por menos de R$ 150,00 reais
isso nos grandes centros, em rodovias
o valor sabe para R$ 250,00 chegan-
do até a R$ 300,00 reais e o pior, você

ASSISTÊNCIA 24 HORAS A MELHOR
OPÇÃO PARA QUEM NÃO TEM SEGURO

precisa desembolsar esse valor em di-
nheiro e na hora.

Contratando o serviço de guin-
cho oferecido pela GNC Seguros,
por apenas R$ 0,75 centavos ao dia
você tem proteção durante os 365
dias do ano  para qualquer tipo de
pane que venha apresentar no veícu-
lo. Não deixe acontecer para tomar
as providencias, tenha a assistência
24 horas da GNC Seguros.

 Aceitamos táxis, veículos de passeio
e utilitário sem a necessidade de vis-
toria prévia. Tudo isso com rapi-
dez eficiência e qualidade em
qualquer lugar do Pais. A GNC
Seguros esta há mais de 10 anos
no mercado de seguros e assis-
tência 24 horas sempre oferecendo
serviços de qualidade.

 Venha para a GNC Seguros e comprove a

rapidez, eficiência e o comprometimento de

nosso atendimento.
 Contratação do serviço de Assistência 24 horas pelo fone:

(11) 5572-3000,  whatsapp:  (11) 96069-2455  Nextel 84*90814 ou em
nosso site: www.gncseguros.com.br em até 12 vezes no cartão de credito.

Está marcada para o dia 19 de ju-
nho a inauguração da primeira galeria
do Túnel Prefeito Marcello Alencar,
que faz parte da reestruturação urba-
na da Região Portuária. Substituto do
Elevado da Perimetral, a obra será o
maior túnel subterrâneo do país.

O novo túnel tem 3.382 metros.
Sua extensão vai do Armazém 8 do
Cais do Porto à Praça XV e faz par-
te da nova Via Expressa, que substi-
tui a Perimetral e ligará a Avenida Bra-
sil e a Ponte Rio-Niterói ao Aterro
do Flamengo.

Uma das duas galerias – a Conti-
nente – tem 3.370 metros e capaci-
dade para 55 mil veículos por dia no
trajeto para o Aterro do Flamengo. A
outra galeria – Mar – segue em senti-
do à Avenida Brasil.

O prefeito Eduardo Paes disse que
a ausência do túnel contribuiu para os
engarraamentos na cidade:

“A ausência desse túnel, que subs-
titui a Perimetral, foi um fator de mui-
to engarrafamento, não só no Centro
da Cidade, mas também na Zona Sul,
no Aterro do Flamengo e na Avenida

Brasil. Com esse túnel, teremos uma
redução de volumes nos túneis
Rebouças e Santa Bárbara. Com o
maior túnel da cidade e maior tú-
nel urbano do país, criamos uma
alternativa viária importante para
a cidade”, disse.

Novas mudanças
A semana começa com novas al-

terações no trânsito. Desde a zero
hora de sábado os motoristas que vi-
erem do Aterro do Flamengo em di-
reção ao aeroporto utilizam a alça no
sentido Centro. A Avenida Almirante
Silvio de Noronha passou a ter sen-
tido único.

No dia 17 de junho estão previs-
tas novas alterações no trânsito da
Zona Portuária. O acesso à Rodovi-
ária passará a ser feito pelo Viaduto
do Gasômetro em direção à Via Bi-
nário do Porto.

No dia 19 de junho, será inaugu-
rada a Via Expressa que ligará a Ave-
nida Brasil e Ponte Rio-Niterói ao Ater-
ro do Flamengo. A nova via terá três
faixas no sentido único com saída direta
para Avenida General Justo.
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RIO TERÁ MAIOR TÚNEL
SUBTERRÂNEO DO

PAÍS EM JUNHO
Prefeito Eduardo Paes anuncia abertura para o dia 19
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O governo do Rio de Janeiro
anunciou  uma série de medidas para
conter despesas e enfrentar a situa-
ção de crise no estado. Entre as ações,
determinadas em cinco decretos do
governador Francisco Dornelles, está
a suspensão dos programas sociais
Renda Melhor e Renda Melhor Jo-
vem, a fusão de secretarias, a
reavaliação de gastos operacionais em
pelo menos 30% e a transferência de
imóveis para o fundo previdenciário
do estado.

A expectativa do governo estadu-
al é de que o corte reduza as despe-
sas em R$ 1 bilhão a R$ 2 bilhões
por ano, mas o déficit é de cerca de
R$ 19 bilhões. Os cinco decretos esta-
duais entram em vigor em 1º de julho.

Os cortes incidem sobre a parcela do
orçamento destinada a custeio e investi-
mento, que equivale a R$ 7,3 bilhões.

Os pagamentos do Renda Melhor
serão feitos até setembro. Segundo o
secretário da Casa Civil, Leonardo

Governo do Estado adota medidas
contra a crise econômica no RJ
Junção de secretarias e suspensão de programas sociais estão em pauta

Espíndola, a suspensão é temporária
e, no caso do Renda Melhor Jovem,
não atinge os atuais beneficiários. O
Renda Melhor funciona como comple-
mento do Bolsa Família no Rio, e o
estado planeja economizar R$ 200
milhões com a suspensão.

O decreto que determina que to-
dos os órgãos da administração pú-
blica reduzam suas despesas
operacionais exclui as secretarias de
Saúde, Educação, Segurança Pública
e Administração Penitenciária, além de
órgãos ligados à Justiça. Mesmo as-
sim, a orientação do governo é de que
elas reduzam seus gastos.

Segundo o governador, os secre-
tários obrigados a cortar 30% dos
gastos operacionais terão liberdade
para definir de que forma farão isso.
No decreto, porém, o governo já de-
fine a proibição de novos concursos
públicos por 12 meses e viagens in-
ternacionais que não tenham o objeti-
vo de captar investimentos ou fiscali-

zar contratos já firmados.
Dornelles lembrou que os cortes se

somam aos que já haviam sido anun-
ciados pelo governador Luiz Fernando
Pezão no ano passado. “O Pezão fez
o contingenciamento de 15% a 20%.
Estamos fazendo um adicional de 30%.
Um algo mais”, disse o governador em
exercício.

Pezão está licenciado em tratamen-
to contra um câncer e, segundo
Dornelles, todas as decisões anuncia-
das têm sua aprovação. “Aqui não se
toma nenhuma iniciativa sem a concor-
dância dele. Ele é o governador do
estado e eu sou apenas o interino.
Nada é feito sem a sua autorização”,
afirmou Dornelles, acrescentando que
parcerias público-privadas e conces-
sões de algumas áreas da Companhia
Estadual de Águas e Esgotos (Cedae)
estão em discussão.

A busca pela diminuição das des-
pesas também levará o governo a re-
ver os 100 maiores contratos e

renegociá-los na medida do possível.
O governador em exercício afirmou
que muitos deles são antigos e vêm
sendo reajustados automaticamente.

Nos próximos cinco dias, a Se-
cretaria de Fazenda deve encaminhar
uma lista com os 100 maiores con-
tratos à Casa Civil e à Secretaria de
Planejamento Orçamento e Gestão,
que vão avaliar formas de racionali-
zação. Contratos relacionados a con-
cessões, parcerias público-privadas,
incentivos fiscais e privatizações de-
vem ser avaliados nos próximos 60
dias pelo estado.

O governo divulgou ainda uma lista
com os dez primeiros imóveis que
serão vendidos para capitalizar o Rio
Previdência. Mais 18 terrenos estão
nos planos de venda, já que, do
patrimônio imobiliário do estado, a
maior parte dos terrenos teria ques-
tões legais que impediriam a venda
em curto prazo.

Da Agência Brasil.

Presidente da Frente Parlamentar em
Defesa dos Motociclistas, o líder do
Pros, deputado Ronaldo Fonseca (DF),
lançou nesta quarta-feira (8) na Câmara
dos Deputados a campanha “pare de
dirigir teclando”. A iniciativa, cuja
mensagem é um alerta para a redu-
ção de acidentes de trânsito no País,
conta com o apoio de clubes de mo-
tociclistas do Distrito Federal e de
outras entidades representativas.

Ronaldo Fonseca comentou a re-
cente manifestação, realizada por
motociclistas, em homenagem ao ser-
vidor público Antonio Eduardo da
Silva Mendes, de 52 anos, morto no
último dia 22 ao ter a moto atingida
por um veículo no Setor Sudoeste,
em Brasília. Testemunhas afirmam
que a motorista do veículo digitava
ao celular no momento do acidente.

“Em 2015, 12 mil pessoas mor-
reram em acidentes envolvendo mo-

Deputado Ronaldo Fonseca lança
campanha “pare de dirigir teclando”

Mais de 12 mil motociclistas morreram

em acidentes de trânsito em 2015
O Departamento de Transportes

Rodoviários (Detro), realizou opera-
ção simultânea em 12 pontos do esta-
do, com objetivo de verificar as con-
dições dos serviços prestados pe-
las  empresas  de  ônibus
itermunicipais. Como resultado, os
fiscais aplicaram 55 infrações, reti-
rando de circulação 19 coletivos sem
condições de tráfego.

As principais irregularidades detec-
tadas pelos agentes referem-se a: do-
cumentação irregular, mau estado de
conservação dos veículos, iluminação
inoperante, limpadores com defeito,
pneu liso e selo de vistoria vencido.
Também foram multados ônibus com
problemas de acessibilidade, como
plataformas e campainhas para
cadeirantes com defeito, por
descumprimento de horário, ausência
de quadro tarifário, entre outros.

As equipes estiveram nos terminais
Américo Fontenelle (Central do Bra-
sil), Alvorada (Barra da Tijuca),

tocicletas, e houve um aumento de
280% na última década. Acidentes
com motos são responsáveis pelo au-
mento de 115% no número de
internações em hospitais públicos. Es-
sas internações custam cerca de 30
milhões por ano para o Sistema Único
de Saúde (SUS). Há aproximadamente
23 milhões de motos circulando, o que re-
presenta 28% do total de todos os veícu-
los no Brasil”, destacou Fonseca.

O Código de Trânsito Brasileiro
prevê que dirigir falando ao telefone
celular é uma infração média, passível
de multa e de perda de 5 pontos na
carteira. A partir de 5 de novembro
deste ano, a infração passará a ser
gravíssima e a multa terá valor reajus-
tado.

Segundo o governo dos Estados
Unidos, o risco de mandar mensagem
ao volante é equivalente ao de dirigir
depois de tomar quatro cervejas.

Detro multa 55 ônibus intermunicipais
e retira 19 de circulação

Alcântara, Nova Iguaçu, Duque de
Caxias, Nova Aurora (Belford Roxo),
Belford Roxo, Itaguaí, Seropédica,
Barra Mansa, Cabo Frio e Campos
dos Goytacazes.

O Detro vem intensificando as
ações de fiscalização, não só no com-
bate ao transporte irregular, mas tam-
bém em operações voltadas para ve-
rificar as condições da frota regular.
Desde janeiro, os agentes apreende-
ram 612 ônibus intermunicipais e apli-
caram um total de 1.392 multas em
coletivos. Além da operação de inte-
ligência, as denúncias feitas pela
população também são utilizadas
para direcionar as ações. Para
participar, os cidadãos devem in-
formar a irregularidade e número
da linha do ônibus intermunicipal que
cometeu a infração, por meio do te-
lefone da Ouvidoria (21) 3883-4141,
pelo e-mail ouvidoria@detro.rj.gov.br
ou pelo WhatsApp Fale Detro (21 –
98596-8545).

Fiscais encontraram pneus
carecas e documentação irregular




